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A descrição original de Sterrastrolepis brasiliensis Volkmer-Ribei-
ro & De Rosa-Barbosa, 1978, foi baseada sobre apenas dois exem-
plares, o holótipo, proveniente do rio Turvo (afluente do rio
Paranaíba) na localidade de Paraúna-Goiás e um parátipo, pro-
veniente do rio Itararé (afluente do rio Paranapanema) na loca-
lidade de Carlópolis-Paraná (e não Carbópolis como registrado).
A singularidade dos materiais justificou a proposição do novo
gênero Sterrastrolepis Volkmer-Ribeiro & De Rosa-Barbosa, 1978,
de esponjas de água doce, restrito portanto à Bacia do Rio Paraná.
A descrição original foi ilustrada apenas com desenhos das
megascleras e gemoscleras em câmara lúcida. EZCURRA DE DRAGO

(1978) descreveu e ilustrou sumariamente Stratospongilla
brasiliensis, com as mesmas características espiculares de
Sterrastrolepis brasiliensis Volkmer-Ribeiro & De Rosa-Barbosa,
1978, e mesmo registro de localidade tipo, baseado no mesmo
material de Sterrastrolepis brasiliensis, logo um sinônimo. Poste-
riormente VOLKMER-RIBEIRO & DE ROSA-BARBOSA (1979), forneceram
fotografias do holótipo e do parátipo de Sterrastrolepis brasiliensis,

da estrutura do esqueleto, além de fotos em microscopia óptica
dos conjuntos espículares. Nesse trabalho as autoras
posicionaram o novo gênero dentro da família Potamolepidae
Brien, 1967, então extendida da região Etiópica à região
Neotropical, contendo, além de Sterrastrolepis os gêneros Uruguaya
Carter, 1881, Potamolepis Marshall, 1883, Potamophloios Brien,
1970, Stratospongila Annandale, 1909 e Oncosclera Volkmer-Ri-
beiro, 1970. Essa proposição foi ratificada por MANCONI & PRONZATO

(2002), que ofereceram fotos em microscopia de varredura das
espículas e de uma gêmula de Sterrastrolepis brasiliensis, essa ob-
tida por empréstimo da coleção de Porifera do MCN/FZB e
seccionada. Até esse momento não se tinha conhecimento do
habitat da espécie, julgando-se que pertencesse à fauna bêntica
de fundo rochoso em águas turbulentas, uma vez que os dois
espécimes, com consistência extremamente dura, haviam sido
destacados sem maiores cuidados do substrato, contendo ape-
nas o holótipo a sua placa basal, com raras gêmulas a ela aderidas.
Dada a inexistência de data de coleta e precisão do local de ori-
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Potamolepidae) with descrPotamolepidae) with descrPotamolepidae) with descrPotamolepidae) with descrPotamolepidae) with description of the habitat and of assembiption of the habitat and of assembiption of the habitat and of assembiption of the habitat and of assembiption of the habitat and of assemblllllyyyyy,,,,, Par Par Par Par Paraná Basin,aná Basin,aná Basin,aná Basin,aná Basin, Br Br Br Br Brazil.azil.azil.azil.azil. The recent discovery
of Sterrastrolepis brasiliensis Volkmer-Ribeiro & De Rosa-Barbosa, 1978, a brazilian endangered freshwater sponge, at
the rocky bottom of River Piquiri, Paraná Basin, Brazil, enhanced the photographing of living specimens, the
improving of SEM illustration and description for some characteristics, the description of the habitat and the
register of an sponge assembly composed by S. brasiliensis, Oncosclera navicella (Carter, l881) and Oncosclera tonolli
(Bonetto & Ezcurra de Drago, 1968). Oncosclera tonolli has its first register for Brazilian waters and for the Parana
Basin. Gemmules of O. navicella are also SEM illustrated.
KEY WORDS. Endangered species, freshwater sponges, rocky bottom, South America.

RESUMO. A descoberta recente, no fundo rochoso do Rio Piquiri, Bacia do Paraná, Brasil, de Sterrastrolepis brasiliensis
Volkmer-Ribeiro & De Rosa-Barbosa, 1978, uma espécie de esponja continental ameaçada, possibilitou o registro
fotográfico de espécimes vivos, o aperfeiçoamento das ilustrações ao MEV e da descrição de algumas característi-
cas, a descrição do habitat e o registro de uma assembléia de esponjas composta por S. brasiliensis, Oncosclera navicella
(Carter, 1881) e Oncosclera tonolli (Bonetto & Ezcurra de Drago, 1968). Oncosclera tonolli tem seu primeiro registro para
águas brasileiras e para a Bacia do Paraná. Gêmulas de O. navicella são tambem ilustradas ao MEV.
PALAVRAS CHAVE. América do Sul, espécies ameaçadas, esponjas de água doce, fundo rochoso.
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gem do holótipo e parátipo, aliada à ausência de novos regis-
tros, Sterrastrolepis brasiliensis foi incluída na recente lista da fauna
brasileira ameaçada (BRASIL 2004). Deveu-se essa inclusão ainda
ao fato de que o rio Itararé teve suas águas barradas pela Represa
de Xavantes, na localidade de Carlópolis, o que deve ter contri-
buído para a redução da ocorrência de Sterrastrolepis brasiliensis
no local, já que o ambiente passou de lótico a lêntico. Em agosto
de 2004 o autor junior foi abordado por residentes da localidade
de Porto Bananeira, distrito de Campina da Lagoa-Paraná, para
que identificasse material que estava causando ferimentos nos
pés dos residentes, que buscavam o rio em atividades de lazer e
pesca. Havendo-se reconhecido a espécie, foi providenciado de
imediato o reconhecimento da área e realizada amostragem mais
representativa e observação de características “in situ”, visando
ainda o conhecimento do habitat e de eventuais outras esponjas
associadas. Tendo em vista a reduzida definição das fotos ao MEV
apresentadas por MANCONI & PRONZATO (2002), foi providenciada
uma outra série de ilustrações, conducentes a correção de al-
guns termos utilizados por esses autores, além de confirmação e
ampliação de características originalmente descritas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas duas excursões (19/08/2004 e 26/11/
2004) na área de ocorrência da esponja no rio Piquiri (Fig. 1) e
tomadas “in situ”, com equipamento potenciométrico digital,
medidas de pH, Oxigênio dissolvido e temperatura da água. Na
segunda excursão coletaram-se amostras de água para determi-
nação do percentual de sílica (método do silicomolibdato adap-
tado do Standard Methods, AMERICAN PUBLIC HEALTH ASSOCIATION

(1992)). Os exemplares foram coligidos com os substratos, a fim
de que o exame desses permitisse a constatação de associações,
indicadas geralmente por gêmulas de espécies concorrentes. Para
exame das espículas ao microscópio óptico e de varredura (MEV)
seguiu-se VOLKMER-RIBEIRO & TURCQ (1996). Os espécimes estuda-
dos estão depositados e catalogados na coleção de Porifera do
Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio
Grande do Sul (MCN-FZB). As imagens ao MEV das gêmulas de
Sterrastrolepis brasiliensis e de Oncosclera navicella foram realiza-
das no Centro de Microscopia Eletrônica da PUCRS, Porto Ale-
gre, RS e as das gemoscleras de Sterrastrolepis brasiliensis no Cen-
tro de Microscopia Eletrônica e Microanálise da ULBRA, Cano-
as, Rio Grande do Sul. As fotografias em microscopia ótica fo-
ram feitas no Laboratório de Apoio do Integrado Colégio e Fa-
culdade de Campo Mourão-Paraná. Para obtenção das medidas
das espículas de materiais de S. brasiliensis agora coligidos, fo-
ram aferidas 50 espículas de cada categoria (Tab. I).

RESULTADOS

Caracterização da área de ocorrência e do habitat
MAACK (2002), relata que o rio Piquiri nasce na “Serra São

João” (1.237 m), que é um divisor de águas em forma de mesetas
entre os rios Piquiri, Ivaí e o sistema do rio Jordão. Segundo esse

mesmo autor, o rio percorre uma extensão aproximada de 485
km, e seus principais afluentes são: Cantu, Goi-Bang e Goio-Erê
pela margem direita e o rio do Cobre pela margem esquerda.

Segundo JUSTOS (1990) o rio Piquiri apresenta um traçado
leste-oeste, constituindo um rio cataclinal de reverso. O seu
talvegue é simples e está encaixado num vale limitado por en-
costas íngremes com dissecação intensa ao longo do vale, em
seus cursos médio e superior, enquanto em seu curso inferior,
próximo à foz, forma terraços de várzea que alcançam, em al-
guns pontos, 1 km de largura. Apresenta grande quantidade de
corredeiras e quedas d’água em seu curso médio e superior.

O local acessado foi georeferenciado em 24º45’S-52º52’W,
na localidade de Porto Bananeira, município de Campina da
Lagoa, área de travessia de balsa da rodovia PR 471 (Fig. 2),
divisa dos municípios de Campina da Lagoa e Guaraniaçu.

Estima-se que essa ocorrência estenda-se no curso médio
do rio Piquiri, desde as corredeiras, situadas a montante da foz
do rio Cantu, até aproximadamente 7 km a jusante. O leito do
rio desenvolve-se sobre afloramentos basálticos, com presença
freqüente de corredeiras, ocasionando águas turbulentas. “O re-
levo, em praticamente toda a extensão do rio Piquiri, é constitu-
ído por patamares e mesetas” (PARANÁ 1990: 10). Com relação ao
domínio geológico, a área se encontra sobre rochas efusivas bá-
sicas, originadas na era Mesozóica (Juracretáceo), KAUL (1990),
com a predominância de basaltos da formação Serra Geral.

Os solos da região não oferecem potencial agrícola, pois
há impedimento de mecanização por relevo e pedregosidade,
bem como alta susceptibilidade à erosão, destacando-se tam-
bém o fato do excesso de alumínio trocável, MOSER (1990). Na
localidade acessada pelas expedições predomina atualmente a
atividade pastoril.

LEITE & KLEIN (1990) destacam a predominância, na re-

Figura 1. Mapa de situação da área de ocorrência de Sterrastrolepis
brasiliensis no rio Piquiri. A seta aponta para o rio Itararé, um dos
locais do primeiro registro da espécie. Adaptado de MAACK (2002).
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Figuras 2-5. (2) Rio Piquiri – a amostragem de S. brasiliensis foi realizada a jusante da ilha vista na porção superior da foto; (3-5)
Sterrastrolepis brasiliensis: (3-4) exemplares vivos, escala 1 cm; (5) gêmula “in situ” no substrato rochoso, revelando as reentrâncias que
correspondem as áreas foraminais, escala 1 mm. Fotos Mauro Parolin.

Tabela I.Comparação das dimensões em micrômetros das espículas de S. brasiliensis, conforme descrição original (MCN 113 e MCN 116)
e do material do rio Piquiri (MCN 6364 e MCN 6366).

Exemplares
Megascleras Microscleras Gemoscleras

Comprimento Largura Comprimento Largura Comprimento Largura

MCN 113 Máximo 508,20 49,90  136,50 6,60 53,20 26,60

Média 415,40 40,80  109,70 6,20 42,20 22,50

Mínimo 324,80 29,10  83,20 4,90 33,30 19,90

MCN 116 Máximo 508,10 53,30  156,50 9,90

Médio 432,70 38,00  112,60 6,30

Mínimo 333,20 24,90  89,90 4,90

MCN 6366 Máximo 470,40 37,42  135,57 6,20 45,93 22,30

Média 369,24 26,27  106,46 4,50 37.32 18,79

Mínimo 289,20 20,68  74,70 3,19 30,00 14,10

MCN 6364 Máximo 821,70 75,40  157,30 7,20 44,64 23,40

Médio 730,25 60,49  114,93 5,07 38,59 19,02

Mínimo 512,00 45,20  82,10 2,00 31,00 14,10

2 5

3 4
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Figuras 6-10. Sterrastrolepis brasiliensis: (6) megasclera anfistrôngilo com extremidades infladas; (7) megasclera e gemosclera; (8) deta-
lhe de megasclera evidenciando a superfície microgranulada; (9) microsclera; (10) detalhe da extremidade da microsclera.

gião, da Floresta Estacional Semidecidual, entretanto secundá-
ria, associada à atividade agropecuária.

Na região de estudo a pluviosidade situa-se entre 1.600 a

1.800 mm anuais, MAACK (2002), NIMER (1990) e PARANÁ (1990), sen-
do os meses menos chuvosos abril, julho e agosto. “O clima ca-
racterístico é o Cfa com verão quente (> 22ºC)” (PARANÁ 1990: 20).
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Qualidade da Água
Na data da primeira campanha (19/08/2004 – estação

seca) a água do rio apresentava-se transparente, permitindo
visualizar as esponjas a olho nú (1 m de profundidade). Os
parâmetros limnológicos aferidos foram: temperatura da água
(19,3ºC); pH (6,0) e oxigênio dissolvido (8,5 mg/L). Em data da
segunda campanha (25/11/2004 – estação chuvosa) o rio apre-
sentava forte correnteza e nível de água mais elevado do que
na campanha anterior, cor avermelhada e reduzida transpa-
rência, resultado do transporte de sedimento, impossibilitan-
do a visualização das esponjas. Nessa ocasião registraram-se os
seguintes parâmetros: temperatura 26,2ºC; pH 7,0; oxigênio
dissolvido 8,5 mg/L e 19,0 mg/L de sílica dissolvida.

A Assembléia de Esponjas
Sterrastrolepis brasiliensis é a espécie de esponja dominante

no local, seguida em abundância por Oncosclera navicella e O.
tonolli (Bonetto & Ezcurra de Drago, 1968), caracterizando por-
tanto o ambiente como favorecedor da ocorrência de esponjas
da Familia Potamolepidae. A primeira forma crostas cinza-
azuladas, extensas e extremamente híspidas, na face superior e
lateral dos substratos rochosos, em locais de água mais oxigena-
da a jusante das corredeiras. A segunda forma de crostas delga-
das a grupamentos de gêmulas, geralmente na parte inferior dos
substratos, em contato com o leito do rio, soldando pedregu-
lhos às pedras maiores ou ainda pequenos nódulos na base das
incrustações de Bryophita nas corredeiras. O. tonolli forma cros-
tas finas, pequenas ou grupamentos de gêmulas ou gêmulas iso-
ladas, coladas em reentrâncias das pedras, nas porções laterais
mais resguardadas dos substratos. Acredita-se que essa assem-
bléia possa ser composta por mais espécies do que as detectadas,
uma vez que as prospecções foram pontuais, devido à restrição
de amostragem, determinada pelo fato de S. brasiliensis constar
da lista da fauna ameaçada do país e dessas esponjas ocorrerem
juntas nos mesmos substratos. São abordadas a seguir as peculi-
aridades notadas para cada uma das referidas espécies. O. tonolli
tem seu primeiro registro para o Brasil e para a bacia do rio Paraná,
pois a espécie foi descrita e registrada por BONETTTO & EZCURRA DE

DRAGO (1968), para a Bacia do Rio Uruguai.

Sterrastrolepis brasiliensis Volkmer- Ribeiro &
De Rosa-Barbosa, 1978

Figs 3-22

Sterrastrolepis brasiliensis Volkmer Ribeiro & De Rosa-Barbosa,
VI-1978: 103-107, fig. 1; Volkmer Ribeiro & De Rosa-Barbo-
sa, 1979: 508-509, figs 3-9; Manconi & Pronzatto, 2002:
1011-1013; Brasil, 2004: 137.

Stratospongilla brasiliensis Ezcurra de Drago, XII-1978: 105-110.
Syn. nov.

Localidade tipo. Rio Turvo, contribuinte do Paranaíba,
localidade de Paraúna, Estado de Goiás, Brasil.

Nome popular. Espinho de Pedra. O nome foi cunhado

pelos residentes da localidade de Porto Bananeira, que utili-
zam o rio em suas atividades de lazer durante o verão, pois
nessa ocasião o nível do rio é baixo e a água cristalina. Dada a
dureza e hispidez, as projeções da superfície da esponja, que
chegam a formar cristas em arcos sobre o substrato (VOLKMER-
RIBEIRO & DE ROSA-BARBOSA 1979: figs 5 e 6), causam ferimentos
nos pés dos banhistas e pescadores. Informações colhidas lo-
calmente revelaram que essas projeções, denominadas de
“castelinhos”, são colecionadas pelos residentes e às vezes ain-
da cobertas por tinta, ao gosto do colecionador.

Material examinado. Ezquizolótipo MCN-POR 113, rio
Turvo, Paraúna, Goiás, Brasil; Ezquizoparátipo MCN-POR 116,
rio Itararé, Carlópolis, Paraná, Brasil W.Nunes leg. MCN-POR
6192 rio Piquiri, Porto Bananeira, Campina da Lagoa, Paraná,
Brasil, Elaine A. Luiz leg.; MCN-POR 6287; 6364; 6366; 6371,
rio Piquiri, Porto Bananeira, Campina da Lagoa, Paraná, Brasil,
18/08/2004, M. Parolin e V.Alves leg.; MCN-POR 6368, rio
Piquiri, Porto Bananeira, Campina da Lagoa, Paraná, Brasil,
25.XI. 04, C. Volkmer Ribeiro leg.

Descrição. A esponja ocorre preferencialmente na face
superior dos substratos rochosos, mas forma também crostas
finas ou grumos em quaisquer substratos rígidos, sobre ou en-
tre as pedras, como a vegetação submersa de Bryophita, a cara-
paça de gastrópodes e bivalves ou fragmentos lenhosos de ve-
getação. Nos substratos rochosos contínuos a esponja forma
crostas extensas, volumosas e extremamente duras e híspidas,
com projeções cônicas bifurcadas, trifurcadas, polifurcadas, che-
gando a soldarem-se em arcos. Os espécimes tem cor cinza-
azulada, passando à avermelhada pelo acúmulo de sedimento
do rio (Figs 3-4). O pinacoderma é conspícuo, ósculos numero-
sos orientados no sentido da correnteza (Fig. 4). Gêmulas não
aparentes, abundantes, situadas na base da esponja e
individulamente soldadas ao substrato ou visíveis, isoladas do
esqueleto e coladas em reentrâncias do substrato (Fig. 5).
Megascleras anfistrôngilos robustos com as extremidades even-
tualmente infladas (Figs 6-7), microgranulados (Fig. 8) levemen-
te curvos. Microscleras oxeas longas levemente curvas, densa-
mente espinhadas com extremidades abruptamente aguçadas
(Figs 9-10). Gêmulas grandes, de forma mamilar, individual-
mente coladas ao substrato e circundadas na base por algumas
megascleras, que não constituem, no entanto, cápsulas. A su-
perfície é irregular, devido à projeção dos esterrasters, geral-
mente três áreas foraminais, colocadas em reentrâncias da su-
perfície e providas de dois orifícios foraminais, esses desprovi-
dos de tubo foraminal (Figs 5, 11 e 16). Em corte transversal
(Figs 12-15) as gêmulas evidenciam uma capa externa fina, uma
grossa camada pneumática (161 micrômetros) consituída por
câmaras aéreas diminutas, circulares e regulares e uma camada
interna também delgada, além de uma abundante massa de
arqueócitos, contidos numa estrutura favosiforme circular, con-
tígua à camada interna da gêmula (Figs 12-15). As gemoscleras
constituem diversos estratos, mergulhadas de modo irregular
na camada pneumática. Gemoscleras esterrasteres, de elipsóides
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Figuras 11-16. Gêmulas de Sterrastrolepis brasiliensis: (11) gêmula inteira com uma área foraminal perceptivel à esquerda; (12) gêmula em
corte transversal evidenciando a espessura da camada pneumática e da que contém os arqueócitos, a primeira completamente incrustada
de sterrasters; (13) ampliação da parede da gêmula cortada vista na fig. 12, focando parte da camana pneumática, a fina camada interna e
a estrutura em favos que contêm os arqueócitos; (14) ampliação da camada pneumática vista na figura anterior, evidênciando sua espessura
e os diversos estratos de sterrasters; (15) ampliação da área de contato entre a camada pneumática, a camada interna da gêmula e a camada
estruturada em favo que contêm os arqueócitos; (16) Ampliação da área foraminal vista na figura12 revelando os orifícios foraminais.
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a esféricas, sempre apresentando um hilo, maior ou menor,
conforme progride a extrusão de espinhos, desenvolvendo-se
esses como coroas espinhadas, confluentes, chegando a ocu-
par quase toda a superfície da esclera, quando o hilo reduz-se
então a um pequeno círculo (Figs 17-22).

A tabela I contém as dimensões das espículas dos espéci-
mes originalmente descritos e daqueles do rio Piquiri.

Habitat. Conforme a descrição acima operada.
Distribuição. O presente registro amplia a distribuição

da espécie do Estado de Goiás (rio Turvo) ao centro-oeste do
Estado do Paraná (rio Piquiri), mantendo-a restrita, até o pre-
sente, à Bacia do rio Paraná.

Comentários. A singularidade, agora ampliada, das ca-
racterísticas da espécie são de tal monta, que ratificam nova-
mente o status do gênero Sterrastrolepis, como aliás aceito por
MANCONI & PRONZATO (2002) justificando-se a sinonímia aqui
proposta para Stratospongilla brasiliensis Ezcurra de Drago, 1978.
Essas singularidades vêm-se agora multiplicadas com a descri-
ção, nas gêmulas, de áreas foraminais, onde se alojam os
forâmines (Figs 5, 11-16), e de uma camada estruturada, inter-
na à gêmula, portadora dos arqueócitos (Fig. 15), característi-
cas até agora não observadas em qualquer outra esponja
dulcícola gemuliforme. A amostragem de espécimes vivos, ade-

ridos aos substratos, permitiu constatar abundância de gêmulas,
tanto nos espécimes, quanto isoladas no substrato, levando a
que se surpreendessem gemoscleras em formação. Esse estudo
conduziu à ilustrução do desenvolvimento dessas escleras e à
confirmação de sua descrição original como esterrasteres (Figs
17-22), conforme a definição desses oferecida por BOURY-ESNAULT

& RÜTZLER (1997). Dado que a base de definições das estruturas
adotada no Systema Porifera foi a proposta por BOURY-ESNAULT

& RÜTZLER (1997), careceu de necessidade e de precisão a descri-
ção das gemoscleras de S. brasiliensis, operada por MANCONI &
PRONZATO (2002), como estrôngilos com uma superfície irregu-
lar. Confirma-se aqui a descrição feita por esses autores da ca-
mada pneumática de S. brasiliensis, grossa e provida de espaços
aéreos regulares (Figs 12-14).

Oncosclera navicella (Carter, 1881)
Figs 23-28

Spongilla navicella Carter, 1881: 87, est. 5, fig. 4 a-g.
Oncosclera navicella; Tavares & Volkmer-Ribeiro, 1997: 103-105,

figs 11-14,16 (redescrição e sinonímia); Manconi & Pronzato,
2002: 1008; Batista & Volkmer-Ribeiro, 2002: 132; Pinheiro
et al., 2003: 3-6, figs 2,a-c.; Batista et al., 2003: 531.

Material examinado. MCN-POR 6369, 6375, rio Piquiri,

Figuras 17-22. Sterrastrolepis brasiliensis, variações da forma elipsóide e progressão da extrusão da espinhadura dos sterrasters,
evidenciandos os estágios finais 17, 20 e 22 em que apenas o hylum aparece desprovido de espinhadura.

20
 �

m

22

44,8 �m 17

18

19 20

21
18

,4
 �

m

20
 �

m

20
 �

m

10 �m20 �m



1010 C. Volkmer-Ribeiro & M. Parolin

Revista Brasileira de Zoologia 22 (4): 1003–1013, dezembro 2005

Porto Bananeira, Campina da Lagoa, Paraná, Brasil, 18/08/2004,
M. Parolin e V.Alves leg.; MCN-POR 6367,6368, rio Piquiri, Porto
Bananeira, Campina da Lagoa, Paraná, Brasil, 25.XI.04, C.
Volkmer Ribeiro leg.

Localidade tipo. Rio Amazonas.
A espécie ocorreu formando crostas delgadas, de cor cre-

me, ou como grupamentos de gêmulas, grandes, visíveis a olho
nú e com incrustação de algumas megascleras. Os espécimes lo-
calizam-se na parte inferior dos substratos rochosos, em contato
com o leito do rio, soldando pedras ou areia grossa entre sí. As

crostas um pouco mais grossas contém gêmulas menores, situa-
das no meio do esqueleto, além dos estratos basais de gêmulas.
As gêmulas conformam-se à redescrição operada por VOLKMER-
RIBEIRO (1970), por ocasião da proposição do gênero Oncosclera
Volkmer-Ribeiro, 1970, mostrando-se desprovidas de camada
pneumática e com vários estratos de gemoscleras, soldadas entre
si por espongina, continua à camada interna da parede gemular.
Algumas megascleras podem ocorrer soldadas na superfície da
gêmula (Figs 23-25). Arqueócitos abundantes constituindo uma
massa que preenche todo interior da gêmula (Fig. 24).

Figuras 23-28. Oncosclera navicella: (23) gêmula inteira; (24) gêmula em corte transversal; (25) ampliação da parede gêmular vista na
figura 24 evidênciando ausência de camada pneumática; (26-28) megascleras e gemoscleras, fotografadas ao microscópio ótico. Fotos
Mauro Parolin, escalas:100 µm (foto 26) e 40 µm (fotos 27 e 28).
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Distribuição. O. navicella tem ampla distribuição no con-
tinente Sul Americano, ocorrendo da Venezuela (VOLKMER-RI-
BEIRO & PAULS 2000), até a Argentina, (BONETTO & EZCURRA DE DRAGO

1967).
Comentários. O. navicella caracteriza-se como uma espé-

cie típica de fundos rochosos, em águas rápidas e bem oxigena-
das. Excepcionalmente, como apontado por BATISTA et al. (2003),
ocupa substratos vegetais em várzeas inundadas, formando
então apenas gêmulas isoladas, como descrito originalmente
por CARTER (1881), e geralmente de cor preta, devido à exposi-
ção aérea. Nessa condição essas gêmulas só são percebidas por
pesquisadores muito familiarizados com essa fauna.

Oncosclera tonolli (Bonetto & Ezcurra de Drago, 1968)
Figs 29-32

Spongilla (Stratospongilla) tonolli Bonetto & Ezcurra de Drago,
1968: 435 fig. IV; Volkmer-Ribeiro, 1970: 441.

Oncosclera tonolli; Volkmer-Ribeiro, 1981: 89.

Holótipo e parátipos depositados no Instituto Nacional
de Limnologia, Santa Fé, Santo Tomé, Argentina.

Material examinado. MCN-POR 6286, 6370, rio Piquiri,
Porto Bananeira, Campina da Lagoa, Paraná, Brasil, 25.XI.04,
C. Volkmer Ribeiro leg.

Descrição. A esponja ocorreu com crostas muito delga-

Figuras 29-32. Oncosclera tonolli: (29) exemplar MCN-POR 6370; (30) mesmo exemplar da figura 29 em detalhe; (31-32) conjunto de
megascleras e gemoscleras fotografadas ao microscópio óptico. Fotos Vanessa de Souza Machado.
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das e pequenas ou apenas grupos de gêmulas sobre os substratos
rochosos (Figs 29-30). Esponja viva de cor marfim e consistência
frágil. Esqueleto constituido por uma trama irregular, cerrada,
das megascleras, sem distinção de fibras, determinando malhas
de formas e tamanhos variados. Megascleras estrôngilos de lisos
a micropontuados, curtos, levemente curvos, raras oxeas pre-
sentes Gemoscleras estôngilos curtos, geralmente lisos, raramente
micropontuados, variando em curvaturas e expansão das extre-
midades, geralmente medianamente inflados e tendendo para
formas bizarras ou esféricas (Figs 31-32). Gêmulas relativamente
pequenas, não muito abundantes, em extratos basais cobertos
pelo esqueleto ou isoladas nas reêntrancias das pedras.

Habitat. O habitat agora descrito confere com o registra-
do originalmente para a espécie, caracterizado-se por substratos
rochosos em águas turbulentas.

Distribuição. O presente registro amplia a distribuição
da espécie da localidade de Salto Grande, Rio Uruguai, Provincia
de Entre Rios, Argentina, extendendo-a ao Rio Piquiri e, por-
tanto a Bacia do Paraná, no Estado do Paraná, Brasil.

Comentários. A identificação dos espécimes do rio Piquiri
foi feita sobre as características das gemoscleras, que se confor-
maram plenamente à descrição original, uma vez que as megas-
cleras, na sua maioria, ficaram dentro das megascleras oxeas e
anfistrôngilos menores, ilustrados na descrição original. Atribui-
se esse aspecto ao fato dos poucos exemplares coligidos no Piquiri
mostraram crostas muito tênues, indicando exemplares jovens
ou sub-desenvolvidos. Confirma-se aqui o status específico de
O. tonolli, já que a espécie, originalmente descrita para o rio Uru-
guai apresenta agora na bacia do rio Paraná novamente as carac-
terísticas originais. A espécie mostra-se próxima a O. navicella,
distinguindo-se porém dessa, pelas mesgascleras, estrôngilos
pouco curvados e pelas gemoscleras, também estrôngilos, apre-
sentando formas bizarras geralmente infladas na parte central.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A assembléia de esponjas agora detectada no Rio Piquiri
é a primeira, das já registradas para substratos rochosos de rios
da America do Sul, que inclui a presença de S. brasiliensis, razão
de sua peculiaridade. BONETTO & EZCURRA DE DRAGO (1964, 1969,
1970) e EZCURRA DE DRAGO (1966), realizaram investigações so-
bre as assembléias de esponjas que ocupam esses substratos nos
cursos médios dos rios Paraná e Uruguai ou seus pequenos con-
tribuintes na Argentina, as prospecções havendo incidido so-
bre as cotas de maior exposição dos fundos, em épocas de secas
prolongadas. Esses levantamentos mostraram uma abundân-
cia inusitada de poríferos, quando comparadas às estudadas no
hemisfério norte. O mais detalhado desses estudos, no que tange
à abordagem metodológica (BONETTO & EZCURRA DE DRAGO 1970),
revelou assembléias distintas, conforme o tipo de fluxo e de
substrato (rochas maiores ou menores, fundos pedregosos, com
ou sem cobertura de perifiton ou podostemáceas), a riqueza
em espécies variando bastante, conforme o habitat, sendo maior
em trechos com águas mais profundas e menos turbulentas,

chegando então a composições com 4-5 espécies/gêneros. Ain-
da na Bacia do Paraná, BATISTA & VOLKMER-RIBEIRO (2002) com
prospecções no curso superior do rio Paraná e do Paraguai,
dirigidas aos substratos rochosos expostos por ocasião dos
barramentos de rios para formação de lagos de hidrelétricas,
revelaram assembléias compostas por até seis espécies de es-
ponjas, nas tres famílias (Spongillidae, Potamolepidae e
Metaniidae). BATISTA et al. (2003) amostraram essa fauna em
dique rochoso do leito do rio Araguaia. VOLKMER-RIBEIRO & PAULS

(2000) por sua vez, aportam os primeiros levantamentos de
esponjas em tratos rochosos da bacia do Orinoco. Em razão do
exposto é de prever-se que a assêmbleia de esponjas agora de-
tectada no rio Piquiri deva conter um número maior de espéci-
es já que os levantamentos efetuados tiveram característica
pontual. Os trabalhos acima referidos indicam ainda sempre a
predominância de alguns gêneros (Oncosclera, Drulia Gray, 1867,
Corvospongilla Annandale, 1911, Trochospongilla Vejdovsky,
1883) e mesmo espécies (O. navicella, D. uruguayensis, C. seckti,
T. repens) de norte a sul do continente. Em que pesem os am-
plos esforços de amostragem já exercidos, S. brasiliensis foi de-
tectada até agora somente na bacia do rio Paraná e no Brasil. O
presente registro assume importância considerável, por consti-
tuir o único que atesta, com dados georeferenciados, a existên-
cia atual de população exuberante da espécie. Essa, aliada aos
aspectos particulares da assembléia detectada, conferem ao Rio
Piquiri, no trecho estudado, condições de águas naturais ou
muito próximas dessas. Tomando em consideração o fato de
que S. brasiliensis integra a lista recente da fauna ameaçada do
Brasil (BRASIL 2004), aliado à vitalidade que a população detec-
tada apresenta no local, integrando uma assembléia, que acre-
dita-se ainda não inteiramente levantada, é de todo recomen-
dável que se indique a preservação do Rio Piquiri na área con-
siderada, já eleita pela população local para suas atividades de
lazer. Aos argumentos a favor dessa indicação deve somar-se à
beleza cênica do ambiente, que os autores não podem furtar-se
de registrar, por haverem dela usufruído nas atividades de cam-
po.
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